
VÁRIA 165 

Ara votiva a Júpiter encontrada em Sabrosa. 

Há cer.ca de sete .anos, durante os trabalhos de res,tauro 
dia ca~sa .da Sr.a D. Maria Margarida Barros Cruz, na rua do 
Bairro, em Sabrosa (do Douro), foi encontrada uma curiosa 
<~pedra escrita» pelos pedreiros que ali :trabalhavam. 

Fizeram-na saltar duma janela da cozinha que se pretendia 
alargar e, se não fossem os cuidados daquela senhora, teria 
sido de novo encorporada na prured.e, pe~rdendo-se, atSsim, UIITl 

documento, que poderá :s.er de aiguma importância para o •estudo 
da romanização em Trás-os-Montes. 

No mês passado, fomos alert:ados pelo profes.sor António 
Ma:nuel Soa·re,s, natural de Sabrosa e de há muito vivamente 
interessado pela cultura do seu ·Concelho, par:a a existênda 
daquela ara. lme:dirutamell1lte a procu~ámos observar, no que 
fomos pronta e simpaticamente atendidos pela sua possuidO<r:a.. 

Tra~tava..:s·e, efedivrunente, de uma pequena ana talhada 
num granito de grão gro·sso e dedicada a IOVI, ou sej:a, a Júpi
ter, o deus su:prerrno dos romanos. Fizémos dela um rápido 
desenho, oopiáttnos a epigrafia e, por nos1sa vez, informámos 
do achado o P,rof. DoUJto,r Santos Júnior, nosso estimado mes
tre e companheim· de l1Lde•s arqueológicas, nestes últimos vinte 
anos, tan:to por aqui como por terras de Angol:a. 

A .ana tem, à primeira vista, a forma simples de um para
leHpípedlo de <secção rectangular com 46 x 27 x 13 cm de dimen
SÕ€'3, c.am duas f:ll/ce•s gravadas, a anterio'I" e a lateral do seu 
lado esquerdo. 

As letras gravadas são todas maiús.cu1a!3 do' alfabeil:o latino, 
com aJl.tuna,s v:ariando eill't[e 5 'e 9 cm. 

No :topo ,super1ior a f,ace apresenta-se escavada no centro, 
formando um foculus, de forma elíptica, com 10om de compri
mento e 6 cm de largura, e 1 om de profundidade. Este foculus 
tem, de cada Lado, eomo motivo ornamental, dois 'Sulcos incisos 
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de frente parra trás e interceptados por três pequenos traços 
incisos per:pendicularmente aos 

o vértice ersquerdo deste topo sofreu qualquer pancada 
que o :truncou 

O topo infe,rior, ou base, tem, um «pé» de !f'ectan-
gular, com 3 cm de aitura e que serviiria parra fixarr a ara 
ao chão. 

Ats f:Cllces laterais da ara não são rectilíneas como pareciam 
de início. Um .pouco abaixo do 'Superinr infieet,erm para 
dentro e a ara adelgaça lige1ramentre, mas antes de 'Se eheg;ar 
ao da sua aitu:ra, inf<lectem novan1,ente para fora, aumen
tando nova:menrte a largura da anao Já do inferior 
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as duas faces laterais inflectem para dentr:o e contitniUiam-se 
na base reotangular, ou pé, atrás mencionado. 

A face anterior apresenta na p~eriferia um rebordo ou mol
dura que enquadra o campo epigráfico. Esrte rebordo ou 
moldura tem em oima qua;t,m dseos incisos verUoalmente e, em 
baixo, apenas três, também vetlticais, que se destinam, certa
mente, a embelezar a face principal dia ara. 

O campo e:pigráfko desta face está dividido' em duas 
partes tiguais, por um sulco trtansversal. 

Na parte superior com 16 x 21 cm, lê-se perfeitamente 

IOVI 

OMC 

com o «0» da segunda linha pa:rdalmente inciso no rebordo do 
lado direito. 

Na par:te inferior, igualmente com 16om de 'alto por 21 cm 
de largo, também s~e pode ler perfeitamente 

COLO 
TI CEN 

estando o «N» encavalitado no rebordo do lado esquerdo, dando 
a entender que o lapidda concluiu a palavra na face adjacente. 

Na face Ia1teral esquevda da ara, com um campo .epigrá
fico medindo 38 cm de alto por 13om de la:rgo, vêem-se gra
v:a~das, de alto a baixo, a:s seguintes letras 

OF 
LO 

c v 
SIS 

Neslla face. lateraJ não existe qua:lquetr 'sulco transversal 
que divida a face da pedra numa parte superior e nur.íla infe-
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rior. O que se nota é apenas o vinco resultante do res:salto da 
,n,or•···"''" da ara que do meio da, sua altura 

infleet~e um ·cenrtímetro para o lado de for:a. 

Leitura: 

IOVI OF 

OMC LO 

COLO CV 

TICENSIS 

TI C EN SI S. 

Ferétrio dos 

Co,lono da. colónia u

tkense. 

O P.e João Parente justifica a sua into.·rnnr.o.,., 

modo: 
do seguinte 

«Uma vez que na última linha se lê indubitavelmente 
insólito que 

trms duas 
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11ela:donado com a família Clodia, representado na figu:ra de um 
guerreiro carregando despojos de guerra, aludindo ao famo,so 
Marcus Clodius Mareellus, que matou em combate singul:ar o 
chefe gaulês Virdomarus e entregou os despojos do vencido a 
Júpiter Ferétrio. Com esta interpretação concorda o nome do 
dedican.te ~ C!odius _, es,crita alternativa de Claudius. 

«Na terceira linha aparece da:mmente a palavra COLO, 
uma das várias abreviaturas de coionus, aliás confirmada pelo 
C ~subsequente, abreviatura de colonia:e, redundância não mra 
na epigrafia latina, por sua vez em datro contexto com a palavra 
seguinte, que nos dá o gentílico uticensis. 

«út:ica, fundada pelos tírios em LlOO .a.C,, foi a cidade 
mais ,antiga do N oiflte de África e a m.:üs importante, depois 
de Cartago, constando na lista das 101 colónias romanas (1). 

«Augusto conferiu-lhe as honras de civitas e tornou-se 
colónia no tempo de Adriano. 

«Não é de :admirar que um colono utkense viesse lá da 
longínqua ZeugitJan,a à procum td:a: famos:a te:rra do ouro e do 
mais apreciado vinho. Com efeitto, outra 'lápide encontrada: na 
igreja de Santa Maria da Ribeira, perto da Erst:ação do Vesú
vio, também na ·região durien:s,e ("), ou segu:ndo outros, achad:a 
na al:de1ia da Tortre do Pinhão, do próprio ~concelho de 
Sabrosa foi dedicada por três irmãos à Deusa Tutela 
Tiriense, uma <da:s divindade:s proteotoras da antiquíssima Tiro, 
cidade metrópole de útica. 

«Parece que estas duas ,lápides se ~eladonam e nos falam 
das relações então hav<idas entre as flore:seen:tes províncias de 
Ãfrioa e a região meridion:a,l da Galéda, intercâmbio aliá:s 
demons:trado petas moeda.s cunhadas em Cartago e Alexandria 
que por aqui 'aparecem». 

É natural que outras leituras se possam fazer. Ficamos à 
espera que o·s especiaHst:as se pronunciem. 

Esta am de Sabrosa, votiva a Júpiter, é a 18.a descoheflt:a 
em Trás~os-Montes. Até aqui 1tinhamos 15 dedicadas a Jupiter 
Optimo Máximo, encontradas nos seguintes locai's: Casta
nheira, T~onco, Chaves, T:rtavanco, Vinhais, Eriães, Vi.la Pouca 
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de Aguiar, Babe, Vilarelho de Três Minas, Ribeir:a de Pena, 
Vilar de Maçada, Sant' Ana de Riba Longa, Moncorvo 
e Val~Telhas, 

conserrvador ou 
existia uma a;ra encontrada entre Carvi

ça1s e Mar1td,m~Tirado e a ámla de 
de 

l. Cf.. Eckhel e Mionnet, apud Seth William Stevenson, F. S, A., 
A Dictionary of Romcm Coins, London,, 1964, pág, 228., 

2. Cf. Mário Cardoso, Catálogo do Museu de Arqueologia da Socie
dade Martins Sarmento, 2." edição, Guimarães, 1972, pág. 41. 

3. Cf, José d'Encarnação, Divindades Indígenas sob o Domínio 
Romano em Portugal, Lisboa, 1975, pág, 294 e segs. 

* 5060 Sabrosa. 

CARLOS ERVEDOSA * 
Inve~tigador do lUTAD e sócio da Sociedade Portuguesa 

de Antropologia e Etnologia 

de. ·itrabaihos no de 
-'198"'!· 

No dia 6 de abalei do Porto às 8 
chegue~i a Ca:rvalhelho's à meia tarde. 

Persiste a cl!i:fieulldade de 'Se 

Nem na aldeia de 

duas ~semanas, 
No dia 9 dois r'ap:aze,s para continuanem a: e·sea ~ 

var O fOS'SO !L 0 

à 2, a Il1Uralha. 
1 d:a v:e1rtente do ~1ado que co:rr'e 

A En:1:pre,sa de Carvalheihos cedeu~me 
em cima da muralha as '1Jie:o~1:r:ats 

seus 
pa~ra-


